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RESUMO

O presente trabalho tem como objetivo relatar a experiência de uma visita técnica ao Espaço
Energia, localizado em Aracaju/SE, realizada com os discentes do 1º ano do Ensino Médio do
Centro de Excelência Professor José Carlos de Sousa, acompanhados por bolsistas do PIBID
(Programa  Institucional  de  Bolsas  de  Iniciação  à  Docência),  subprojeto  de  Ciências  da
Natureza  da  Universidade  Federal  de  Sergipe  (UFS).  A atividade  integrou  uma proposta
interdisciplinar com foco na temática da energia, buscando articular os conteúdos escolares ao
cotidiano  dos  estudantes,  por  meio  de  um espaço  não  formal  de  ensino.  A  metodologia
adotada envolveu o planejamento conjunto entre os pibidianos e a docente supervisora, com
definição prévia dos objetivos da visita e das estratégias. O Espaço Energia, mantido pela
Energisa,  oferece uma imersão educativa  em diversas formas de geração de energia  e  no
consumo consciente, por meio de experimentações práticas, exposições interativas e painéis
informativos.  Durante  a  visita,  os  discentes  puderam compreender  de  forma  concreta  os
processos de transformação de energia, as fontes renováveis e não renováveis, bem como a
importância  do  uso  responsável  da  energia  elétrica.  Para  os  pibidianos,  a  experiência
contribuiu significativamente para a formação docente, ao envolver etapas de planejamento,
mediação, escuta ativa e reflexão sobre os saberes construídos . Entre os desafios enfrentados,
destaca-se a dificuldade de manter o engajamento de alguns estudantes diante da variedade de
estímulos visuais do espaço, além da necessidade de reforçar os conteúdos abordados, já que
nem  todos  conseguiram  expressar  com  clareza  os  conceitos  aprendidos.  Esses  aspectos
evidenciam a importância de estratégias avaliativas contínuas que acompanhem o processo
educativo.  Como  destaca  Freire  (1996),  é  no  diálogo  com  o  mundo  que  se  produz  o
conhecimento.  Vivências  como essa ampliam as possibilidades  de ensino - aprendizagem,
promovendo uma educação crítica, contextualizada, significativa e transformadora.
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INTRODUÇÃO

     A educação básica no Brasil  enfrenta desafios históricos relacionados à promoção de

aprendizagens significativas,  à contextualização dos conteúdos e à formação de estudantes

críticos  e  participativos.  Nesse contexto,  o  ensino de Ciências  da Natureza  assume papel

central,  pois permite  que os alunos compreendam fenômenos do mundo físico,  químico e

biológico,  desenvolvendo raciocínio  científico  e capacidade  de mudança  da realidade.  No

entanto,  muitas  vezes  o  processo  de  ensino-aprendizagem  ocorre  de  forma  fragmentada,

limitada ao espaço escolar tradicional, desconsiderando outras possibilidades de construção

do conhecimento.

É nesse cenário que as visitas técnicas e os espaços não formais de ensino assumem

importância pedagógica, pois favorecem a articulação entre teoria e prática, permitindo que o

estudante vivencie o conteúdo de forma concreta e significativa. Segundo Paulo Freire (1996),

aprender implica estabelecer relações com o mundo, com os outros e consigo mesmo, e é

nesse diálogo que o conhecimento de fato se consolida.

A proposta de visita técnica ao Espaço Energia surgiu a partir da observação de que

muitos  estudantes  apresentavam dificuldade  em compreender  os  conceitos  relacionados  à

energia elétrica, suas fontes e impactos ambientais, além de uma falta de engajamento com

atividades  exclusivamente  teóricas.  Assim,  optou-se  por  explorar  um  espaço  que

possibilitasse  uma  aprendizagem  ativa  e  experiencial,  permitindo  que  os  discentes

participassem de atividades interativas, experimentos e painéis explicativos,  tornando mais

concreto o conteúdo trabalhado em sala.

De forma implícita, esta ação também buscou ampliar os horizontes pedagógicos dos

bolsistas e estagiários do PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência),

proporcionando-lhes uma vivência prática de planejamento, execução e reflexão docente. O

PIBID tem papel relevante na formação inicial, pois insere os licenciandos em contextos reais

de  ensino,  permitindo-lhes  desenvolver  competências  profissionais,  compreender  as

demandas da escola e experimentar práticas pedagógicas diversificadas.

Assim, o objetivo deste relato é apresentar e refletir sobre a experiência pedagógica da

visita técnica ao Espaço Energia, destacando suas contribuições para o processo de 



ensino-aprendizagem dos discentes e para a formação docente dos pibidianos, além de discutir

os desafios enfrentados e as aprendizagens construídas ao longo do processo.

METODOLOGIA 

A experiência relatada foi realizada com os alunos do 1º ano do Ensino Médio do

Centro de Excelência Professor José Carlos de Sousa, localizado em Aracaju/SE. A ação foi

planejada  e  executada  pelos  bolsistas  do  PIBID — subprojeto  Ciências  da  Natureza,  em

parceria com a professora supervisora da área de Biologia.

3.1. Contexto

O Espaço Energia é um polo educacional mantido pela empresa Energisa, inaugurado

em  janeiro  de  2023,  localizado  em  Aracaju,  Sergipe  e  tem  como  objetivo  divulgar

conhecimentos  sobre  energia  elétrica  e  seu  uso  eficiente.  O  local  conta  com  recursos

tecnológicos  e interativos,  como domo planetário  de 180°,  cinema 7D, piso piezoelétrico,

girassol  solar,  aerogerador  e  painéis  fotovoltaicos.  A  estrutura  permite  aos  visitantes

compreender os processos de geração, transmissão e distribuição de energia, além de abordar

orientações de segurança elétrica e sustentabilidade.

Por meio de parceria com a Secretaria de Educação, o Espaço Energia também oferece

atividades voltadas para escolas públicas e privadas, com o intuito de aproximar a temática

energética  do  cotidiano  dos  alunos,  contribuindo  para  uma  educação  científica  crítica  e

contextualizada.

3.2. Marco Teórico

Os conteúdos abordados durante a visita dialogam diretamente com o currículo de

Ciências da Natureza,  incluindo conceitos de energia,  fontes renováveis e não renováveis,

eficiência energética, transformação de energia e impactos ambientais. A proposta também

contemplou  a  interdisciplinaridade  com  História  e  Geografia,  uma  vez  que  parte  das

exposições relaciona o desenvolvimento da eletricidade à evolução histórica local e social.

3.3. Procedimentos



A proposta  de  realizar  a  visita  técnica  surgiu  no  planejamento  conjunto  entre  os

pibidianos  e  a  professora  supervisora.  Após  a  definição  dos  objetivos  pedagógicos,  foi

necessário  solicitar  transporte,  agendar  a  visita  guiada  e  recolher  autorizações  dos

responsáveis legais dos alunos. Essa etapa apresentou desafios significativos, como atrasos na

entrega das autorizações, exigindo reorganização do número de participantes e utilização de

dois ônibus em dias distintos para comportar a quantidade de interessados, muitos dos quais

estavam mais motivados pelo desejo de sair da escola do que pelo conteúdo e proposta.

No dia da visita, os estudantes foram divididos em grupos. Um funcionário do Espaço

Energia  conduziu  a  visita  guiada  pelos  diferentes  ambientes,  explicando  conceitos  e

demonstrando os experimentos interativos. Os pibidianos e professores acompanharam todo o

percurso,  mediando conversas e incentivando os alunos a relacionarem os conteúdos com

situações reais. Ao final, foi oferecido um lanche aos visitantes e reservado um momento para

socialização das percepções e reflexões sobre a experiência.

3.4. Observações e Reflexões

A experiência  revelou tanto  potencialidades  quanto desafios.  Ficou evidente  que a

vivência prática despertou curiosidade e interesse em muitos alunos, que interagiram com os

experimentos, fizeram perguntas e relacionaram à situações vividas em seu próprio codiano.

Por outro lado, também se observou que parte dos estudantes não compreendeu plenamente os

conceitos  científicos,  necessitando  de  mediações  mais  direcionadas  e  atividades  de

consolidação posteriores.

Para os pibidianos, a visita foi uma oportunidade de compreender a complexidade de

planejar e conduzir uma atividade educativa fora da escola, enfrentando questões logísticas,

pedagógicas e de gestão de grupo, elementos essenciais para sua formação docente.

REFERENCIAL TEÓRICO

A utilização de espaços não formais de ensino como estratégia pedagógica tem sido

amplamente  discutida  nas  pesquisas  educacionais  contemporâneas.  De  acordo  com  a

UNESCO (2000),  a  educação  não  se  limita  à  escola:  ela  ocorre  em múltiplos  espaços  e

tempos, sendo essencial considerar contextos diversos na formação de sujeitos críticos e 



autônomos.  Locais  como  museus,  parques,  exposições  científicas  e  polos  tecnológicos

permitem que o estudante se aproprie  do conhecimento por meio de experiências  diretas,

significativas e contextualizadas.

No caso específico da educação científica, o ensino em espaços não formais contribui

para  aproximar  a  ciência  da  realidade  do  aluno,  tornando-a  mais  acessível  e  despertando

interesse. Segundo Chassot (2003), a ciência não deve ser tratada apenas como um conjunto

de conceitos abstratos, mas como uma construção humana viva, histórica e social. A visita

técnica, nesse sentido, constitui-se como um recurso didático capaz de dar sentido ao que se

aprende na escola.

Além disso, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC-2018) enfatiza a importância

de  práticas  pedagógicas  que  articulem  teoria  e  prática,  favorecendo  a  construção  de

competências gerais e específicas que preparem os estudantes para a vida em sociedade, para

a  continuidade  dos  estudos  e  para  o  exercício  da  cidadania.  Entre  essas  competências,

destacam-se  a  capacidade  de  pensar  de  forma  crítica,  resolver  problemas,  compreender

fenômenos e agir com responsabilidade socioambiental.

A temática da energia elétrica é central nesse processo, pois está presente no cotidiano

de todos e envolve dimensões científicas, tecnológicas, econômicas e ambientais. Ao abordar

questões  como  fontes  renováveis  e  não  renováveis,  eficiência  energética  e  impactos

ambientais, possibilita-se ao aluno compreender a interdependência entre sociedade, ciência e

natureza.  Como  aponta  Freire  (1996),  “Não  há  ensino  sem  pesquisa,  nem  pesquisa  sem

ensino”,  e  a prática pedagógica  ganha sentido quando se insere na realidade vivida pelos

sujeitos.

Outro ponto fundamental refere-se à formação docente. A inserção de licenciandos em

experiências reais de ensino por meio de programas como o PIBID é um elemento essencial

na  formação  inicial.  Essa  vivência  permite  que  futuros  professores  compreendam  a

complexidade do trabalho pedagógico, aprendam a planejar atividades diversificadas, lidem

com imprevistos e desenvolvam habilidades de mediação. Como defendem Tardif (2002) e

Nóvoa (1995), a docência é um processo de construção identitária que se consolida na prática



reflexiva,  no  enfrentamento  de  desafios  e  na  interação  com os  alunos  e  com o contexto

escolar.

Portanto, visitas técnicas como a realizada no Espaço Energia cumprem uma dupla

função pedagógica: por um lado, potencializam o aprendizado dos estudantes da educação

básica;  por  outro,  constituem-se  como espaço  formativo  para  os  pibidianos  e  estagiários,

contribuindo para a construção de saberes docentes  e para o fortalecimento da identidade

profissional.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A realização da visita técnica ao Espaço Energia resultou em impactos expressivos no
processo  de  aprendizagem  dos  estudantes.  Como  principal  evidência,  observou-se  um
aumento significativo do interesse e da participação ativa durante a atividade, sobretudo em
ambientes interativos como o cinema 7D e o piso piezoelétrico. Essa interação direta com
tecnologias  relacionadas  à  geração  e  uso  eficiente  da  energia  elétrica  favoreceu  a
compreensão prática  e contextualizada  dos conteúdos trabalhados  previamente em sala de
aula, ampliando o repertório científico dos alunos e fortalecendo a relação teoria–prática.

Ao  mesmo  tempo,  constatou-se  que  uma parcela  dos  discentes  demonstrou  maior
motivação pelo aspecto recreativo da saída do que pelo objetivo pedagógico proposto. Esse
dado é relevante, pois revela a necessidade de estratégias preparatórias mais consistentes antes
da  realização  de  atividades  externas.  A  definição  coletiva  de  objetivos,  a  elaboração  de
roteiros de observação e a inserção de momentos avaliativos após a visita podem favorecer
uma  postura  mais  investigativa  e  reflexiva  por  parte  dos  estudantes,  potencializando  os
resultados de aprendizagem.

Para  os  bolsistas  do  PIBID,  a  visita  técnica  configurou-se  como uma experiência
formativa de caráter ampliado, pois exigiu planejamento logístico, articulação institucional,
comunicação com diferentes atores e mediação pedagógica em contextos não escolares. Essas
dimensões  contribuíram  para  o  desenvolvimento  de  competências  essenciais  à  prática
docente, incluindo autonomia, resolução de problemas e capacidade de adaptação a situações
imprevistas.

Tais resultados dialogam com as ideias de Paulo Freire (1996), ao defender a prática
educativa como um ato dialógico e transformador. A experiência vivenciada reforça que a



aprendizagem significativa emerge quando os sujeitos são colocados em contato direto com a
realidade, rompendo com os limites tradicionais da sala de aula.

Em síntese, a atividade não apenas favoreceu a consolidação de saberes científicos,
mas também contribuiu para a formação integral dos discentes e licenciandos, ao promover
autonomia,  criticidade  e  interação  com  espaços  não  formais  de  educação.  Os  resultados
sugerem que ações pedagógicas dessa natureza são eficazes  para fortalecer  uma educação
científica contextualizada e crítica, apontando para a importância de investir em práticas que
integrem diferentes ambientes de aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A visita técnica ao Espaço Energia mostrou-se uma experiência pedagógica relevante
para a consolidação de práticas educativas inovadoras no ensino de Ciências da Natureza. A
ação destacou-se não apenas pela oportunidade de ampliar os espaços de aprendizagem, mas
também por favorecer uma aproximação concreta entre conceitos científicos e situações reais
do  cotidiano  dos  estudantes.  Ao  integrar  dimensões  cognitivas,  sociais  e  ambientais,  a
atividade  contribuiu  para  que  o  processo  educativo  se  tornasse  mais  dinâmico,
contextualizado e próximo da realidade vivida pelos participantes.

Além de  beneficiar  os  discentes,  a  experiência  representou  um importante  campo
formativo  para os  bolsistas  do Programa Institucional  de  Bolsas  de Iniciação  à  Docência
(PIBID),  permitindo-lhes  exercitar  competências  essenciais  ao  trabalho  docente,  como
planejamento pedagógico, tomada de decisões, mediação de grupos e adaptação a contextos
não  escolares.  Essa  vivência  fortalece  a  compreensão  da  docência  como  uma  prática
complexa e reflexiva, construída no diálogo com a realidade e com os sujeitos do processo
educativo.

Do ponto de vista acadêmico, esta experiência reforça o papel dos espaços não formais
de  ensino  como  aliados  no  desenvolvimento  de  práticas  pedagógicas  mais  críticas  e
participativas.  Ao  romper  com  a  rigidez  dos  ambientes  escolares  tradicionais,  abrem-se
caminhos para novas metodologias e abordagens interdisciplinares, capazes de gerar maior
envolvimento dos estudantes e promover aprendizagens mais duradouras.

Considera-se, portanto, que iniciativas desse tipo devem ser estimuladas e ampliadas,
articulando ensino, pesquisa e extensão como dimensões indissociáveis da prática educativa.
Além  disso,  recomenda-se  que  novos  estudos  explorem  de  forma  mais  aprofundada  os



impactos  dessas ações  no desenvolvimento  de competências  científicas  e socioambientais,
bem como  na  formação  identitária  de  futuros  professores.  Assim,  a  experiência  relatada
contribui não apenas para a melhoria do ensino de Ciências, mas também para a construção de
uma educação mais democrática, crítica e transformadora.
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